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Estimativa da OCDE indica que os

fluxos de saída de investimentos

diretos das economias que formam

essa organização podem se reduzir

em 37% em 2008 em comparação

com o ano de 2007.  No Brasil, a

despeito disso, deveremos repetir o

recorde de ingressos de IDE no

Brasil registrado em 2007, de US$

34,6 bilhões. Isso aponta para pelo

menos dois fatos. Primeiro, o de que

o Brasil deve ganhar posições no

ranking dos principais pólos de

atração do investimento diretos em

2008. Segundo, o de que em um

horizonte de longo prazo a

percepção do investidor estrangeiro

acerca das condições de

crescimento sustentável da

economia brasileira segue positiva.

INVESTIMENTOS DIRETOS ESTRANGEIROS PARA
O BRASIL RESISTEM AO AJUSTE GLOBAL DE
LIQUIDEZ

O ingresso de Investimentos Diretos Estrangeiros (IDE) continua

dando sinais de vigor. De acordo com dados divulgados pelo Banco

Central, o ingresso de IDE no mês de agosto alcançou US$ 4,633

bilhões. Com isso, no acumulado de 2008 os investimentos diretos
atingem US$ 24,6 bilhões, com média mensal de US$ 3,1 bilhões

nestes primeiros 8 meses do ano. Mesmo se nos 4 últimos meses

remanescentes deste ano esta média mensal for reduzida para
US$ 2,5 bilhões repetiremos o recorde de ingressos de IDE no

Brasil registrado em 2007, de US$ 34,6 bilhões.

O que mais surpreende neste vigor dos ingressos de IDE no Brasil

é que este ocorre em meio ao aumento da aversão global ao risco.

Como se sabe, vem se intensificando há mais de um ano um ajuste

global de liquidez em reação à crise do setor norte-americano de
hipotecas. Trata-se de uma contração nada irrelevante do ponto

de vista dos fluxos globais de investimento direto. De fato, já se

observa queda nas saídas de IDE dos países da OCDE1  no primeiro
semestre de 2008, notadamente para operações de fusão e

aquisição. Cabe comentar que de acordo com dados da Unctad,

86% dos fluxos de investimentos diretos no Mundo são provenientes

de países da OCDE. Estimativa da própria OCDE com base nestes
dados indica que os fluxos de saída de investimentos diretos das

economias que formam essa organização podem se reduzir em

37% em 2008 em comparação com o ano de 2007.

Neste contexto, o vigor dos fluxos de entrada de IDE no Brasil, a

despeito da contração global dos fluxos de capitais, aponta para
pelo menos dois fatos. Primeiro, o de que o Brasil deve ganhar

posições no ranking dos principais pólos de atração do investimento

diretos em 2008. Segundo, o de que em um horizonte de longo

prazo a percepção do investidor estrangeiro acerca das condições
de crescimento sustentável da economia brasileira segue positiva.

Sem dúvida, trata-se de um reflexo do ajuste externo realizado

pela economia brasileira ao longo dos últimos anos.

1 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
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GRÁFICO 1:
INGRESSO DE INVESTIMENTO DIRETO ESTRANGEIRO (US$ bilhões)

FONTE: Banco Central do Brasil                                   Elaboração e Estimativa ( * ): SOBEET
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